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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: Este artigo apresenta aspectos acerca 
da prática pedagógica em Teatro ressaltando 
-se a arte-educação sob a perspectiva e 
desafios do teatro na escola no intuito de se 
analisar o processo de ensino e aprendizagem 
na educação profissional técnica e tecnológica 
(EPT), no Instituto Federal de Educação Ciência 
e Tecnologia do Maranhão (IFMA) -Campus Zé 
Doca a partir das atividades vivenciadas no Grupo 
de Estudos e Práticas Artísticas Teatrais (GEPAT) 
- Pessoas. As discussões foram suscitadas 
através dos estudos vivenciados em relação à 
disciplina Fundamentos da Arte-Educação, do 
Mestrado Profissional em Artes (PROFARTES-
UFMA), dialogando-se com a pedagogia teatral, 
bem como os processos de criação em Teatro 
desenvolvidos neste espaço carregado de 
desafios, peculiaridades e relevância.
PALAVRAS-CHAVE: Teatro. Educação 
Profissional Técnica e tecnológica. Desafios.

PEDAGOGICAL PRACTICE IN THEATER 
IN TECHNICAL AND TECHNOLOGICAL 

PROFESSIONAL EDUCATION IN 
MARANHÃO

ABSTRACT: This article presents aspects about 
the pedagogical practice in Theatre emphasizing 
art education from the perspective and challenges 
of theater in school in order to analyze the process 
of teaching and learning in vocational and in 
technical and technological(EPT) education 
at the Federal Institute of Science Education 
and technology of Maranhão ( IFMA ) -Campus 
Zé Doca from the activities experienced in the 
Group of Studies and Practices Artistic Theatre 
( GEPAT ) - “ People” . Discussions were raised 
through the experienced studies in relation to 
the Fundamentals course of Art Education , the 
Professional Master of Arts ( PROFARTES - 
UFMA ) , was dialoguing with pedagogy theater 
as well as the processes of creation in theater 
developed in this space full of challenges , 
peculiarities and relevance. 
KEYWORDS: Theatre.Technical and 
Technological Professional Education. 
Challenges.

1 | 	INTRODUÇÃO
Relacionar o que se aprende na 

universidade com o que se desenvolve na prática 
pedagógica do docente é fator fundamental 
para que haja uma aprendizagem significativa. 
É extremamente importante que nós, enquanto 
docentes em formação continuada possamos 
vivenciar e verificar como o conteúdo estudado 

http://lattes.cnpq.br/2070306377562824
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é vivenciado no exercício da nossa prática, pois de que adianta estudar determinados 
assuntos se eles não são validados no nosso fazer do cotidiano profissional?

Partindo deste pressuposto o presente artigo apresenta uma discussão baseada 
numa análise reflexiva envolvendo a arte-educação sob a perspectiva do Teatro relacionando 
esta abordagem com a prática pedagógica em Teatro no contexto da EPT, a partir das 
atividades vivenciadas no GEPAT- Pessoas1.

Ensinar Teatro em uma escola não técnica e profissional já é desafiante e numa 
escola com esta peculiaridade, o desafio só tende a se acentuar, devido principalmente aos 
aspectos que vão desde a história da educação nestes espaços até a proposta curricular, 
bem como a formação para a vida profissional. Mudanças significativas ocorreram desde o 
surgimento destas instituições de ensino até a atualidade, pois institui-se uma concepção de 
ensino mais humanizada, daí a relevância de se pensar e repensar uma prática pedagógica 
que valorize uma educação mais humanista.

O ensino de Teatro nas escolas enfrenta cotidianamente inúmeros problemas, que 
vão desde infraestrutura física até recursos humanos qualificados para o desenvolvimento 
das atividades teatrais, no entanto é relevante destacar não só as mazelas da educação em 
Teatro, mas apresentar experiências exitosas no intuito de se mostrar e analisar o que deu 
certo e o que ainda precisa ser feito para que mudanças significativas ocorram.

O ensino desta linguagem artística na educação profissional técnica e tecnológica 
se dá a partir de desafios duplicados: o primeiro, aquele comum às outras escolas, de 
romper com a ideia de que o teatro é um recurso metodológico sendo muitas vezes 
utilizado para encenação das festividades escolares, e o segundo, parte do princípio da 
predominância do tecnicismo e da formação para o mundo profissional. Mesmo diante das 
mudanças ocorridas em relação à valorização de um ensino mais humanístico, o ensino 
de Teatro para alguns sujeitos constituintes deste espaço (inclui-se docentes, discentes, 
dentre outros) é dispensável.

Para fundamentar as discussões apresentadas neste registro, destacam-se os 
materiais lidos na disciplina Fundamentos da Arte na Educação2, pois na qualidade de aluna 
da referida disciplina, foi possível perceber, analisar e verificar como o teatro se apresenta 
em seus aspectos conceituais, pragmáticos e principalmente como tais aspectos podem 
ser vivenciados no âmbito educacional. Acrescenta-se ainda como parte da sustentação 
teórica, os estudos de Graça Veloso (2008), Desgranges (2003), Guenoun (2004), Koudela 
e Santana (2005) no tocante aos aspectos voltados para o teatro e em relação a arte-

1 O grupo é composto atualmente por 13 alunos dos cursos técnicos em Análises Químicas, Biocombustíveis, Licen-
ciatura em Matemática e Licenciatura em Química do IFMA-Campus Zé Doca, cuja principal proposta é estudar e expe-
rienciar os aspectos conceituais e práticos referentes às atividades artísticas, em especial, o Teatro, bem como realizar 
atividades relacionadas à pesquisa e à extensão. As atividades de pesquisa deste grupo são vinculadas ao Grupo de 
Pesquisa em Análises Químicas Sustentáveis, com cadastro no CNPq.
2 Disciplina curricular do Mestrado Profissional em Artes-PROFARTES/UFMA com ênfase nas explanações suscitadas 
pelo professor Dr. Graça Veloso, a partir da vídeo-aula Arte-educação sob a perspectiva do Teatro 1 e 2, no período 
2016.1.
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educação se deu através de Barbosa (2010) e Brasil (2015).

2 | 	ESTE TEATRO QUE SE FALA SOB O VIÉS DE UMA ABORDAGEM 
PEDAGÓGICA

O homem sempre teve a necessidade de representar. Representar suas tristezas, 
angústias, alegrias, etc. Seja inicialmente para cultuar deuses e posteriormente uma 
atividade dramática cultural encenada por muitos povos, o fato é que a partir de então o 
teatro faz parte da nossa cultura.

O Teatro é uma linguagem artística que possibilita ao indivíduo que permite 
experienciá-lo viajar pelo imaginário humano tornando em alguns momentos, o real 
irreal e vice-versa. Desde o início da história da humanidade, a arte esteve presente em 
praticamente todas as formações culturais, sendo considerada de fundamental importância 
para se compreender as transformações sociais, históricas e culturais que permeiam a vida 
em sociedade.

Como preconiza Barbosa (2010, p.59) “A arte é uma importante forma para entender, 
problematizar, articular, e transformar o mundo em que vivemos. A arte, como linguagem, 
é ação sobre o mundo- e não reflexo ou representação do mundo”. A arte assume papel 
de destaque na e para vida do homem. Quando se fala em arte destacam-se as diversas 
linguagens artísticas, destacando-se neste texto, o Teatro.

Como preconiza Santana, Souza e Ribeiro (2003, p.39) “[...]essa maneira interativa 
de promover o acesso ao debate e à informação coincide com os desígnios de um tempo pós-
moderno, no qual a arte não é apenas uma questão de estética, a educação transcende às 
barreiras do social e a cultura urbana [...]”. As atividades artísticas, principalmente àquelas 
atreladas ao Teatro, possibilitam aos indivíduos a capacidade de aprender, informar-se com 
as mais diversas áreas do conhecimento de uma maneira mais espontânea, lúdica, sem, no 
entanto, ser menos ou mais, importante. 

Desta forma qual a relevância de se analisar como se dá o fazer teatral quando 
este lugar de onde se vai para ver, ou melhor, de onde se realiza o fazer teatral é o espaço 
escolar? Há uma fórmula exata e exitosa de como se fazer teatro na escola? Como a 
prática pedagógica em Teatro se processa na escola técnica e profissional no Maranhão?

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) como enfatiza Brasil (2015) norteiam 
o trabalho com Arte em todas as suas modalidades, inclusive Teatro, possibilitando que 
em todas as escolas do Brasil haja atividades artísticas e culturais. Mas o que boa parte 
dos partícipes, neste caso, alunos e profissionais de outras áreas destas instituições não 
percebem é que fazer teatro requer estudo, planejamento, organização e condições de 
trabalho adequadas, pois se trata de uma área com conteúdos específicos, e, portanto, 
requer uma metodologia de ensino e aprendizagem adequada. Por isso a necessidade de 
se enfatizar, mesmo que de forma breve, como se estrutura o ensino de Teatro no decorrer 



 
Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade Capítulo 18 203

da história do ensino de Arte.
Para tentar compreender como se dá este ensino ao longo dos tempos é importante 

uma reflexão acerca da relação da arte-educação com o Teatro recorrendo-se à legislação 
sobre o ensino das artes. É relevante citar que com a obrigatoriedade do ensino de Educação 
Artística expressa pela Lei 5692/71 se dará “o surgimento de problemas de grande porte 
antes inexistente, por outro lado contribuiu para a expansão do ensino superior nas diversas 
linguagens artísticas” (SANTANA, 2000, p.86). Os professores que ministraram aulas nos 
cursos superiores são os atores e atrizes atuantes da época, sem uma preocupação com 
as concepções pedagógicas, e neste cenário há uma correria para adequar-se à legislação, 
sem uma preocupação real com o processo de alfabetização em arte/letramento em arte 
do processo de escolarização. Sendo o principal fator que fundamenta a arte-educação.

A arte-educação pela perspectiva do Teatro, como ressalta o professor Graça 
Veloso3, é a arte representada no próprio corpo, corpo como suporte de representação de 
um pensamento. Sendo criado e feito somente para ser visto pelo outro. E o que pensam os 
sujeitos que participam dos processos de criação em teatro na escola técnica e profissional, 
querem estudar e vivenciar teatro na escola? Para responder tal questionamento é válido 
uma breve explanação acerca do ensino de Arte na educação profissional técnica e 
tecnológica.

3 | 	O ENSINO DE ARTE NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA E 
TECNOLÓGICA

A arte se faz presente na escola, ou melhor, em boa parte das escolas, mas isto é 
fruto de conquistas diárias, principalmente dos professores que lutam constantemente para 
que mudanças significativas possam ocorrer nos espaços em que se dão os processos de 
ensinar e aprender.

O que não se pode aceitar é a sua indispensabilidade na vida das pessoas, bem 
como no currículo escolar. “Devido à função indispensável que a arte ocupa na vida das 
pessoas e na sociedade desde os primórdios da civilização, o que a torna um dos fatores 
essenciais de humanização [...] a arte se constitui de modos específicos de manifestação 
da atividade criadora dos seres” (FERRAZ e FUSARI, 2009, p.18).

É necessário que se estude arte percebendo e reconhecendo sua real importância 
para a vida dos indivíduos, e um dos lugares onde este fator pode ser bem enfatizado 
é a escola. E quando esta arte que se discute se refere ao Teatro, como se dá a prática 
pedagógica do professor de Arte (em Teatro) no contexto da educação profissional técnica 
e tecnológica no Maranhão, em especial, no IFMA-Campus Zé Doca? Para compreender 
como se dá o ensino em Teatro, bem como a prática pedagógica do professor de Arte 
nesta linguagem é imprescindível citar que nas escolas profissionais e técnicas houve uma 
3 Discurso enfatizado através da vídeo-aula “Pedagogia do Teatro”. Disponível em <http://www.moodle.udesc.br/mod/
url/view.php?id=148857>. Acesso em: 30 maio 2016.
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valorização do ensino do desenho voltado para o trabalho industrial.
Havia de maneira mais intensa uma valorização de um ensino arraigado no 

tecnicismo, em que o que interessa é uma educação quase predominantemente voltada 
para as áreas das ciências deixando principalmente às artes voltadas para as atividades 
comemorativas. Mudanças significativas ocorreram no sentido de se inserir uma concepção 
de ensino mais humanizada neste cenário tecnicista. Ressaltando-se a valorização de uma 
educação profissional que oportunize a formação integral do cidadão (BRASIL, 2008).

Estas mudanças só foram e são possíveis devido às constantes lutas que são 
travadas nestes cenários da educação técnica e profissional, muitas conquistas já foram 
obtidas, no entanto muito ainda há de se lutar, principalmente por uma educação em 
Arte que possibilite um processo de ensino e aprendizagem significativo, que respeite às 
vivências do aluno permitindo-o relacionar o processo de ensino com a sua realidade local.

Dentre estas conquistas tratando-se da realidade do Maranhão, destaca-se a 
criação da Diretoria de Difusão de Artístico-Cultural, Desporto e Lazer (DDACDL)4, a priori 
não é bem o que queríamos enquanto professores de Arte, pois esta, agrega também as 
ações em Educação Física, mas por meio desta diretoria alguns desafios são conquistados 
paulatinamente.

4 | 	A PRÁTICA PEDAGÓGICA EM TEATRO NO IFMA-CAMPUS ZÉ DOCA
A prática pedagógica se refere a uma prática social direcionada e orientada com 

objetivos, finalidades e conhecimento, como afirma Fazenda (2010). Neste texto, esta 
prática se apresenta vinculada aos fazeres cotidianos em ensinar e aprender Teatro 
desenvolvidos pela docente de Arte, no âmbito da educação técnica e profissional, mais 
necessariamente no IFMA-Campus Zé Doca. 

Esta vida cotidiana merece destaque porque carrega consigo informações 
imprescindíveis para se compreender a trajetória do processo de ensino e aprendizagem, 
bem como os sujeitos que constituem as vivências teatrais nesta instituição, os problemas, 
as batalhas vencidas, as práticas que deram certo ou não, pois estes fatores colaboram 
para a construção sistemática do conhecimento.

É importante destacar que o conhecimento se dá também baseado no nosso próprio 
cotidiano, no entanto estas vivências não são resultantes só da vida na escola, mas das 
relações estabelecidas no e com o meio e também em relação aos docentes, no processo 
de formação inicial e continuada. Destacando-se que a ideia vivenciada na sua prática é 
verbalizada no seu discurso a partir das partilhas feitas com os alunos e com a sociedade 
em que vive (CUNHA, 2012). 

4 Criada através da Resolução de nº 030, de 11 de junho de 2014, a Diretoria de Difusão Artístico-Cultural, Desporto e 
Lazer é o órgão da administração superior responsável por planejar, coordenar, executar e avaliar os projetos e políticas 
de desenvolvimento das atividades artísticas, culturais, esportivas e de lazer do IFMA. A gestora desta diretoria é uma 
professora de Arte e com formação em Artes Cênicas, Mayara Karla Anunciação da Silva
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E para se compreender de maneira significativa como se dá esta prática é 
imprescindível conhecer breves aspectos sobre esta instituição, em especial, sobre este 
campus, denominado Zé Doca, em alusão ao nome do município5 em que se encontra 
instalado.

Os cursos ofertados por este campus têm como principal matriz curricular a área da 
Química, devido às potencialidades da região, sendo as demais disciplinas em sua totalidade 
voltadas para esta área, mas vale ressaltar que estes alunos têm aulas das demais áreas 
do currículo escolar, como Arte, História, Geografia, dentre outras. Os cursos integrados ao 
Ensino Médio são o Técnico em Biocombustíveis, Técnico em Análise Química e Técnico 
em Tecnologia de Alimentos e cursos superiores, Licenciatura em Química, Licenciatura em 
Matemática e Tecnologia em Alimentos.

Mesmo diante desta realidade em que há o predomínio da Química há uma prática 
pedagógica em Arte que também merece destaque, pois como é desenvolver um trabalho 
em Teatro em uma instituição com estas caraterísticas e peculiaridades?

No intuito de se tentar responder tais questionamentos é importante mencionar que 
a técnica de pesquisa usada nesta investigação se deu a partir dos registros escritos pelos 
alunos, como relatórios, diários de bordo, artigos, bem como entrevista oral realizada pela 
própria docente com os alunos, registros audiovisuais sobre o processo de criação das 
apresentações artísticas e das atividades extensionistas realizadas pelos integrantes do 
GEPAT- Pessoas.

A prática pedagógica nas atividades vivenciadas no GEPAT- Pessoas se dá a partir 
de encontros semanais, como carga horária de seis horas/semanais, no contra turno de 
aula dos alunos, sendo estes alunos de todos os cursos mencionados acima. O objetivo 
primordial da proposta deste grupo é possibilitar aos alunos vivenciarem atividades 
artísticas, em especial, àquelas atreladas ao Teatro enfatizando-se a pesquisa e a extensão, 
e esclarecendo que ao participar das atividades do grupo estarão em contato com a arte e 
não se formarão em atores ou atrizes, como pensam alguns sujeitos da escola.

[...] a prática do teatro na escola não pretende formar atrizes, atores, 
diretores, cenógrafos, figurinistas ou demais especialistas da área: ao 
contrário, busca iniciar os estudantes em uma educação estética para que, de 
posse dos códigos básicos desta linguagem artística, eles tenham condições 
de compreender a estrutura de um espetáculo teatral, a diversidade das 
expressões culturais e os diferentes modos de se comunicar na sociedade 
por meio da arte. Ou seja, a escola não é um centro de formação de artistas, 
mas um espaço de acesso às expressões estético-culturais (PEREIRA, 2013, 
p.144).

Através das vivências estabelecidas neste grupo os alunos têm oportunidade de 
participarem de um projeto que além de aprender, conhecer, vivenciar a arte, se tornam 
propagadores de ações extensivas à comunidade escolar e local através das atividades, 

5 A cidade de Zé Doca foi criada pela lei n.º 4865, de 15/03/1988.Um pequeno povoado cujo primeiro morador havia sido 
o agricultor José Timóteo Ferreira, conhecido como Zé Doca.
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como oficina de teatro, apresentações teatrais, oficina de contadores de história, dentre 
outras ações.

A fundamentação da metodologia utilizada nas aulas não se refere a um método de 
ensino único, mas há diversas propostas em que há uma valorização da troca de saberes, o 
conteúdo é explanado pela docente através de parceria dialógica com os alunos. Destacam-
se os processos de criação das encenações teatrais, sendo que este se dá a partir dos 
estudos da pedagogia teatral ressaltada nos estudos de Koudela e Santana, bem como os 
jogos teatrais de Spolin, a proposta do teatro do Oprimido de Augusto Boal, a peça didática 
de Brecht, o que determina a metodologia usada nas encenações é a proposta de texto 
cênico a ser montado.

A sequência das aulas práticas obedece a uma estrutura envolvendo aquecimentos, 
alongamentos, aplicação de jogos e montagem das cenas partindo de uma pesquisa 
fundamentada de acordo com cada proposta de trabalho.

Cada momentos juntos, cada sorriso compartilhado, cada lugar que 
passamos, nos possibilitou aprender, adaptando-se a cada espaço e plateia, 
o que fez aguçar mais e mais nosso olhar crítico para à sociedade. Nossas 
apresentações, não eram desenvolvidas apenas por se desenvolver, muito 
pelo contrário, todas partiam de pesquisas fundamentadas, o que nos 
possibilitou um aprendizado múltiplo. Sem contar que o processo de criação 
das mesmas, tornavam-se artigos científicos. Mas, o teatro também foi para 
mim um lugar de reconstrução do meu ser, onde pude refletir, me divertir, 
tornando-se também um local de lazer6.

Vale frisar que as encenações montadas se dão desde temas que abordem 
problemas do cotidiano com um texto cênico montado de maneira coletiva até montagem 
de encenações de textos de renome na dramaturgia teatral. Estas atividades oportunizam 
aos seus partícipes conhecerem diferentes textos além de terem a oportunidade de produzir 
textos voltados para as suas vivências.

6  Fragmentos de texto retirado do diário e bordo da aluna/integrante Valdirene Silva referente aos seus registros acerca 
das atividades vivenciadas no grupo, sendo este produzido em 2015.
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Ilustração 01: Print do vídeo da encenação teatral “Aos que vierem depois de nós”, de Bertolt Brecht7

Fonte: Arquivo Pessoal de Karina Veloso Pinto

Através das atividades vivenciadas neste grupo, os alunos participam de um 
processo de ensino e aprendizagem em Teatro que apresenta desafios que vão desde 
questões financeiras ao duplo acesso do espectador. Não temos o espaço físico adequado 
para a realização das apresentações teatrais, mas tornamos este espaço adequado, é 
importante utilizarmos os espaços, nos fazermos presente e lutarmos para que estes 
desafios e outros, sejam vencidos.

Acrescento ainda o desafio de estarmos fazendo teatro numa instituição que respira 
a Química, mas parte significativa desta respiração vem da arte, do Teatro, desde 2012 
realizamos atividades envolvendo a pesquisa e a extensão, tivemos projeto de iniciação 
científica8 aprovados que contemplam a área de Arte, em especial, o Teatro, sob a 
orientação da professora de Arte, do IFMA-Campus Zé Doca.

Estes projetos de pesquisa receberam as seguintes intitulações: Manifestações 
Artísticas Culturais no município de Zé Doca: como são abordadas nas aulas de Arte nas 
escolas municipais? (Vigência: 2012-2013) /Panorama do Teatro na Educação Infantil 
nas escolas da rede pública do município de Zé Doca: contextos, sujeitos e processos de 
trabalho(Vigência: 2013-2014)/ Grupo de Estudos e Práticas Artísticas Teatrais (GEPAT)-
Pessoas do IFMA-Campus Zé Doca: história, sujeitos e produção artística no período 
de 2012 a 2014(Vigência: 2015-2016) e Memórias de Teatro no IFMA: uma análise das 
atividades extensionistas e do processo de criação das apresentações artísticas vivenciadas 

7 Encenação apresentada no palco do Teatro Viriato Correa, no IFMA-Campus Monte Castelo durante o I Encontro de 
Arte do IFMA, em dezembro de 2015.
8 Os projetos de iniciação científica são fomentados pelo IFMA, pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) e pela Fundação de Amparo à Pesquisa e Desenvolvimento Científico do Maranhão (FAPEMA), 
são projetos que contemplam alunos do Ensino médio (PIBIC-JR) e do Ensino Superior (PIBIC-SUPERIOR), dentre 
os que forma mencionados, o único voltado para alunos do Ensino Superior foi o último, contemplando dois alunos do 
curso de Licenciatura em Química.
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pelo GEPAT-Pessoas no período de 2015 a 2016 (Vigência:2016-2017). Estas pesquisas 
são imprescindíveis para conquistarmos nosso espaço não só físico, mas espaço enquanto 
área de conhecimento tão importante quanto qualquer outra do currículo escolar.

Através destas pesquisas, os alunos têm a oportunidade de participar de congressos 
não específicos na área de Arte, como também específicos na área de Arte (com 
apresentação de trabalho: resumo, artigos, comunicação oral), de minicursos, oficinas de 
teatro, de assistir espetáculos teatrais e isto só se torna possível devido aos recursos 
financeiros disponibilizados pela instituição, bem como o empenho de todos os integrantes 
do GEPAT- Pessoas. Estas experiências são extremamente relevantes tanto para eles 
quanto para nós, docentes. Principalmente porque há um aprendizado que extrapola os 
muros e os espaços da sala de aula, muitos destes alunos vivenciam situações que só lhes 
seria possível no Ensino Superior.

Ilustração 02: Participação em congresso específico na área de Arte

Fonte: Arquivo Pessoal de Francisca Oliveira

Este tipo de vivência possibilita aos alunos olhares diversos sob o fazer teatral, 
oportunidades como estas possibilitam-os ouvir, falar, e porque não discutir Teatro sob 
a perspectiva da aprendizagem no sistema educacional. Teatro na escola é coisa séria, 
não pode ser visto e vivenciado como algo atrelado às festinhas da escola, como recurso 
pedagógico, pois é uma área de conhecimento como qualquer outra área, lógico com suas 
especificidades.

Falar sobre Teatro, como perspectiva de ensino e aprendizagem no sistema 
educacional brasileiro, ainda é, afirmar a importância dos processos de 
criação e encenação que não se restringem ao Teatro, mas referem-se a 
todas as atividades artísticas que são desenvolvidas na escola. Porém, 
questões que não são recentes problematizam a função da arte-educação, 
sua aplicabilidade e função no contexto e cotidiano escolar (HARTMANN; 
FERREIRA 2010, p.172).

É importante destacar que a prática do Teatro na escola não pretende formar atores, 
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diretores, cenógrafos, figurinistas, e sim possibilitar aos alunos experienciarem vivências 
estéticas. Vivenciar a experiência a partir de determinadas abordagens. Possibilitando o 
que Larrosa Bondía (2002, p.21) enfatiza enquanto experiência, como a possibilidade de 
que algo nos aconteça ou nos toque, [...], suspender o automatismo da ação, cultivar a 
atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos [...].

É relevante oportunizar aos alunos o fazer teatral na escola que parta das suas 
experiências e vivências sociais, destacando-se uma proposta baseada na pedagogia 
teatral como enfatiza Koudela e Santana (2005, p.153) “nesse tipo de Teatro, educadores 
e alunos empregam convenções que desafiam, resistem e desmantelam sistemas de 
privilégio criados pelos discursos dominantes e práticas discursivas da moderna cultura 
do ocidente”. O intuito aqui não é estabelecer uma receita de quais caminhos seguir e sim 
analisar que teatro é este que se desenvolve no âmbito escolar fazendo-se uma reflexão 
acerca de que teatro a escola atual necessita.

A escola necessita de um Teatro que oportunize aos seus partícipes ser compreendido, 
daí a preocupação que vai desde com quem ensina, perpassando por quem recebe esta 
encenação, o espectador. Sendo imprescindível o que Desgranges (2003) menciona como 
duplo acesso: o físico e o linguístico.

Ainda neste contexto destaca-se o seguinte questionamento: Por que temos cada 
vez menos espectadores? Guenóun (2004) reforça que o teatro só se mantém de pé se 
houver uma articulação do ato de produzir e olhar o teatro. E como se dá este produzir e 
olhar o Teatro na escola?

Os alunos não podem ser obrigados a atuarem de uma forma unilateral, ou seja, 
só encenando, mas verificando que há diversas formas de atuar em Teatro na escola. 
É necessário que os alunos vivenciem tais experiências com significado e significância, 
que torne este fazer teatral, significativo para todos os envolvidos, destacando-se a 
alfabetização em arte, em Teatro.

Faz-se necessária uma proposta como ressalta o professor Graça Veloso (2008) 
que possibilite uma prática cênica para a necessidade de olhar para o Teatro não mais a 
partir da visão linear e historicista vigente nas matrizes curriculares brasileiras, ampliando 
o campo de atuação do professor disposto a repensar os sentidos de fazer e ensinar teatro 
no século XXI.

Fazer Teatro no século XXI requer atrelar o processo de ensino e aprendizagem 
às vivências dos seus partícipes, sujeitos estes, que vivem conectados às mais diversas 
tecnologias, seria interessante que este professor acrescentasse a sua prática pedagógica 
as tecnologias, não só como um mero recurso pedagógico, mas como um elemento que 
dinamize e contribua para tornar este processo mais interativo e significativo com uma 
proposta de cunho pedagógico organizado, planejado e sistematizado.

A partir destas explanações Barbosa; Coutinho (2009, p.158) enfatiza que “O 
professor precisa de tempo e de recursos para a pesquisa [...] precisa sair da sala de aula 
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[...]precisa se conectar as redes da informação. Precisa buscar o conhecimento junto com 
seu aluno onde ele se encontra”.

Ensinar Teatro requer saber sobre esta linguagem, ter vivências em Teatro. E este 
fazer na escola requer ouvir e dar voz aos sujeitos que participam deste processo de 
ensino e aprendizagem, em especial, os alunos. Construindo e descobrindo as diferentes 
possibilidades de se fazer Teatro, inclusive de maneira tecnológica

5 | 	CONSIDERAÇÕES DA PESQUISA
Estudar a arte-educação sob a perspectiva do Teatro é analisar como se dá este 

Teatro, o que compreende e também a que está relacionado. Neste texto, esta perspectiva 
foi direcionada para o âmbito da escola registrando-se de maneira reflexiva a prática 
pedagógica em Teatro com seus obstáculos e desafios no contexto da educação profissional 
técnica e tecnológica no Maranhão.

O Teatro que se vivencia na escola deve partir do preceito que atrele os conteúdos 
estudados às vivências dos alunos advindo das suas realidades, dos seus problemas, 
não somente no intuito de se resolver estes problemas, mas de suscitar uma reflexão aos 
sujeitos (alunos) sobre os acontecimentos que vivenciam no seu cotidiano.

O Teatro que a escola solicita é um Teatro que seja acessível em relação ao 
entendimento do que se mostra através das encenações e das experimentações, mas 
também um teatro que tenha condições de ser desenvolvido no âmbito escolar com o 
direcionamento de uma prática pedagógica que seja relevante tanto para quem a executa, 
neste caso, o docente quanto para quem dela participa, os alunos e consequentemente os 
outros sujeitos que constituem o espaço escolar.

Não se trata de vivenciar Teatro de qualquer jeito, pois é relevante que a escola 
por meio dos sujeitos que integram esta instituição, entenda que o Teatro é constituído de 
conhecimentos sistematizados com uma teoria que não se dissocia da prática e vice-versa e 
que está na escola não como recurso metodológico, mas como uma área de conhecimento 
vinculada a uma prática pedagógica docente com conteúdos, metodologias, avaliações 
especificas que precisam ser respeitadas.
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